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—;A n'aquets novs Um gtassoe eb porten a fóra, y al meu que està tan esprimatxadel cl ddxcn a Barrelonar 
—¿Grassos dièur ¡Ay, pobrissoos! ¿No ho veyèu que tot es inflor? 
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E N l ' i n t e r v a l de pochs dies s 'han conce r t a t a M a 
d r i d sis desafiaments, l a m a j o r p a r t d'ells^entre 

per iodis tes , sense que se 'n h a g i d u t cap a t e r m e . 
L ' u n p e r q u è s'ha repensat y na d i t que feya mas

sa ca lo r p e r a f a d i g a r è e a b semblan t s simulacres, 
l ' a l t r e p e r q u è l ' han sat isfet I ç s , e x p l i c a c i o n s de l 
c o n t r i n c a n t , y ' l s d e m t s perque*ls p a d r i n s h o l i a n 
a r r a n j a t t o t bonament , es el cas que d e resultes 
de les incoades q ü e s t i o n s d ' honor n o h i ha l i a g n t 
que lamentar n i t ina t r i s t a esgarr in x a da, l o q u a l 
ce lebrem e n n o m de la h u m a n i t a t , de la m o r a l p ú 
b l ica y d e l a i n t e g r i t a t de l ' a m p o l l a de l ' à r m e a , 
y d e l p a q u e t de la gassa h l d r ò f i l a . 

A j u d i c a r per l o mani fes ta t , qua l sevo l d i r i a que 
es tem a p u n t d 'assis t i r a l a bancarrota dels lances 
de honor o dels honors de lance c o m els anomenava 
e l poe t a f i losoph , m a j o r m e n t si's t é en c o m p t e les 
sentades que aque t s dies tenen els per iod is tes m é s 
s ign i f ica t s de M a d r i d pera es tudiar els medis de 
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A SANT GERVASI 

—Ais comprendí pcrquc'u diuen torra d'uqutsla cósela: licique d in in : d 'dia un 
s'hi torni, realment. 

fer impossibles en l o successiu els desafiament.', 
en t r e gen t de p l o m a , pe r q ü e s t i o n s p e r i o d í s t i q u e s 

K v i d c n t m e n t es e s c a n d a l ó s el c o n t i n g e n t dc 
duelos que per u n t res y n o res a r m e n clç . que es 
c r inen en d i a r i s ; u n no ran t a per cent dels desafia
men t s que's ve r i f i quen es en t r e periodistes , l o qual 
f:i que u n se p r e g u n t i a h o n t te l a feina aquest,i 
Henti si a les taules de la r e d a c c i ó o a l campo del 
honor. ' •/($ . ' •, y "¿ . 

EO a q u e t concepte , p r o c u r a r que la gen t de lle
tres fassi degudamen t l l u r o f i c i , d e i x a n t pera la 
gent d 'armes el que'Is h i es p r o p r i y conven ien t , es 
tasca b e n m e r i t o r i a y d i g n a d e Uoansa. 

A i x i s j a n o p o d r à donarse m a y m é s e l cas o r i -
g ina l i s s im y r i gu rosamen t cer t d 'have r s igu t de
s ignat d i r e c t o r d ' u n dels m é s i m p o r t a n t s r o t a t i u ^ 
de la c a p i t a l d ' K s p a n y a , un pe r iod i s t a mediocre 
p e r ò que r e u n i a la n o t a b l e c o n d i c i ó de ser e l m i l l o r 
t i r a d o r d 'Espanya , c o m t a m p o c h h i h a u r à l loeh 

a l a c o n d u c t a de certa 
empresa p e r i o d í s t i c a de la 
p r o p r i a c a p i t a l que o b l i 
ga als redac tors de l d i a r i 
a a n a r a U í s s ó d i a r i a d'es
g r i m a , q u a n m o l t s d 'el ls 
e s ta r i en m é s necessitats 
d 'ass is t i r a classe de sin
t a x i s y d ' o r t o g r a f i a . 

E l t i p u d e l pe r iod i s ta 
e s p a t u t x í se fa necessari 
que desapareix! pe r ho 
nor m a t e i x de l g r e m i . E l 
t a l , f i a t e n la seva p r à c t i 
ca en el m a n e i g de l e s ar
mes, n o t é f rè q u e ' I t ra l ) i 
n i respecte que se l i i m 
p o s i , y d e s p r é s d e ferir 
honres a genes a b l a p lo
m a , forada pe l l s a b la es
pasa a b l a t r a n q u i l i t a i 
que l i dona la seva supt -
n o r i t a t sobre e l c o n t r i í : 
c a n t . ' ' . 

A b per iodis tes 'a ix is es 
imposs ib le t o t a p o l è m i c a 
p e r q u è q u a n ; se veuen 
acor ra la t s per la d i a l èc 
t i c a de l adve r sa r i l i t ren 
q u e n les oracions colo-
c a n t l i una ba la b l i n d a d t 
a l f r o n t o m i t g p a m de 
p u n x ó a i p i t . i < 

U n pe r iod i s t a t a n bus
ca rahons y d'armas tomar 
c o m en Sor iano , que's bat 
a l m e n y s una vegada a l 
a n y , c o m a q u e l l que c o m 
p l e i x e l precepte pascual, 
a c a l » d 'expressar en frase 
concisa y c o n t u n d e n t Li 
p e r f e c t a i n u t i l i t a t del 
lance. 

—Cada d i a tengo me
nos fe en los desafios-—ha 
d i t . — S i m a t a m o s á un 
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hombre , n i a l ; si le m a t a n á u n o , peor; s i los con
t r incan tes r e su l t an ilesos, r i sa general . 

A i x ò , pe r l o que per toca als desaf iaments en ge
ne ra l , j a que q u a n se t r a c t a de duelos en t r e pe r io 
distes, l a fo rma c ruen ta d e v e n t i l a r les q ü e s t i o n s 
resul ta encara m é s inconcebib le , p e r q u é q u a n u n 
p a r t i c u l a r o f è n a u n a l t r e n o l i es m o l t s cops pos-
"sible pagar lo a b la m a t e i x a moneda pera rescaba-
larse del a f r o n t , p e r ò , en t re per iodis tes , s e m b l a n t 
cas no 's dona g a i r e b é m a y , p e r q u é s i ' l p rovocado r 
l i a e sc r i t c o n t r a l ' a l t r e cul d'olla, posem per cas, 
l ' a l t r e l i ha con te s t a t t a m b é en l le t res de m o t i l o 
nos de mochs, de m a n e r a que aquets fulanos q u a n 
a r r i b e n a l terreno, es per v e n t i l a r - q ü e s t i o n s que j a 
t enen vent i lades a b a n t e r i o r i t a t y e s t á n perfecta
m e n t rescabalats l ' u n de l ' a l t r e . 

I g n o r o de q u i n s medis se p roposa ran usar els 
pares pedassos que in t e rvenen ara en aquesta q ü e s 
t i ó pera p reven i r successius desafiaments en t re 
periedistes . P robab le tnen t que 's t r a c t i d e l esta
b l i m e n t d e t r i b u n a l s d 'honor , c o m els que tenen 
establer ts di ferentes i n s t i t u c i o n s , p e r ò j o conside
r a r i a de ma jo r s efectes pe l cas, a e ixa r consumar 
t-1 desaf iament ent re ' l s adversar is , s i be a b armes 
apropriades_ a la c o n d i c i ó , l l u r . 

U n desaf iament a p l o m a , t rac tan tse de gent d e 
l le t res , fora cosa m o l t enrahonada y en la q u a l n i n 
g ú h i t i n d r i a r è s a d i r ; p e r ò a ra no 's c r egu in que 
v u y s igni f icar a b a i x ò que p recon i s i nna batussa 
a punxades en t re dos d i a r i s tes ab l ' a r m a d 'escriure 
ment ides , s i n ó que t r a c t o d | i í i d i c a r el p roced imen t 
d ' u n a l l u i t a m é s noble y gens c ruen ta . 

A l efecte, posar ia els dos c o & t r i n c a n t s asseguts en 
u n a t a u l a cada h u y d a v a n t p j j ík .davant , b e n m u n i -
c ionats de t i n t e r s , plomes y paper , a b s u p r e s s i ó 
abso lu ta de d i cc iona r i s . 

A una senyal d e l j u t g e de camp, c à r r e c h q u e es
t a r i a con f i a t a u n g r a m à t i c h , els l l u i t a d o r s m u l l a 
r i e n les p lomes y comensar ien a escriure u n d i c t a t 
sobre u n f r agment d ' u n a a u t o r i t a t de l i d i o m a , y 
a n ' a q u e l l que r e s u l t é s h a v e r escr i t m e n y s vegades 
hombre sense atxe y ayer a b e l l a y asjunto per ad
junto y güéspede per huésped, se ' l dec larar ia v e n 
cedor en tota la regla, sens t e m o r de fer cap tort 
a la j u s t i c i a , p e r q u è en t r e discusions hagudes en 
t r e persones que escriuen pe r o f i c i , a b m o t i u de 
les coSes que escriuen, h a de t e n i r r a h ó n e c e s s à r i a 
m e n t a q u e l l que a b m é s c o r r e c c i ó y m e n o r ofensa 
a les regies g ramat i ca l s m a n e g i l a p l o m a . 

A i r i s de passada s ' es t imular ia en t re ' l s pe r io 
dis tes el cone ixement de l a g r a m á t i c a que t a n t a 
fa l ta els fa a la ma jo r i a ' d ' e l l s , y ' l concepte de l v a 
l o r y l a d i g n i t a t p e r i o d í s t i q u e s quedar ien establer ts 
en l l u r j u s t a a c e p c i ó . E l m i l l o r pe r iod i s ta n o seria 
c o m fins a ra e l q u i maneja m é s be e l f l o re t , s i n ó el 
cjue's se rve ix m i l l o r de l a p l o m a ; e l m é s v a l e n t el 
q u i m é s quartilles e s c r i v í s sense averies g r a m a t i 
cals, y ' l m é s d igne e l que m é s e q u i t a t i v a m e n t d i s 
t r i b u í s les aixes en t re les paraules que t enen d r e t 
a ú s a m e , j a s igu i per m è r i t s p rop r i s , j a pe r conce-
s i ó especial de r Academia .de l a L l engua , que es la 
que a lguna vegada o to rga ta is m e r c è s . 

P roposem semblan t m e d i en la segure ta t que 'ns 
ha de ser p r è s en c o n s i d e r a c i ó , pera a b o l i r d ' u n a ve
gada l a sa lva tge c o s t u m de que's m a t i n o's de tc-
l i o r i n per Vhonor gen t m o l t a de la q u a l n o saben 
escriure co r rec tamen t e l vocab le . 

jjüedaa 
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—Carat, que crescut cslA ja aquet nen: sembla un ho
menet. ' 

—Si fins llegeix cl Pi r ip i t ip i , Veurà: nen, digues un zisto 
brut a a'aquet senyor. 

¿In qua urbe vivimus? 

CORREN veus vo là t i l s de que p e l novembre v i n e n t 
no h i " h a u r à eleccions m u n i c i p a l s , c o n t r a l o 

q u e i a l l e y d e t e r m i n a . . 
¿ C ó m p o t ser? d i r à n a lguns . ¿ C ó m no, p o t ser? 

p r e g u n t a r e m flosaltres, c o n vensuls per e x p e r i è n c i e s 
cada d i a repet ides , que de l m ó n p o l i t i e n se 'n ha 
s u p r i m i t e l m o t imposs ib le . 

S i . senyors; se d i u que les eleccions de l n o v e m 
bre q u e d a r á n aplassades i n d e f i n i d a m e n t y f ins 
se dona è l m o t i u y s 'expl ica l a f o r m a de l t apa -
b r u t s l e g a l a b que's c o b r i r à s e m b l a n t e n o r m i t a t 

Segons ' sembla , els r eg idors rad ica ls que a r a h i 
h à a l A j u n t a m e n t no 's poden a v e n i r auda c o m 
a i x i s a que se'ls a cab i l a m o m a : a l l ò de tornarse a 
r e d u i r a l t r a vegada de p is , de despa txa r l a c r i ada , 
y d ' h a v e r d e c remar p e t r o l i q u a n l a C o m p a n y i a 
d e l Gas els t ancava e l f l u í t per m o r o s i t a t , es cosa 
que, n o m é s de pensarh i , els posa els cabel ls de p u n 
t a . E l s o m n i efe les vaques magres no ' l s d e i x a v a 
d o r m i r , a ix i s es que pera t e n i r e l s ò n t r a n q u i l , se'n 
h a n r u m i a t una , l ' h a n proposada a n ' e á L e r r o u x 
y aque t h i h a v i n g u t be, pe r c o n v e n i r l i a ix i s m a t e i x 
la n o r e n o v a c i ó de l a c t u a l M u n i c i p i , que l i assegura 
l a c o n t i n u a c i ó — d ' a l t r a m a n e r a m o l t p r o b l e m à t i c a 
—de l a m a j o r i a r a d i c a l . 

Y tot p lega t , segons se c o n t a , ha c r i s t a l l isa t en les 
bones disposic ions que sembla que t é en Canalejas 
de presentar a les Cor ts u n p ro jec te de L l e y d ' A d 
m i n i s t r a c i ó loca l que, a f ec t an t a l a c o n s t i t u c i ó dels 
A j u n t a m e n t s , aconsel lar ia sospendre les eleccions 
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fins que podessin ferse d'acort ab lo que precep-
tués la nova Uegislació. 

E n Canalejas té, per de prompte, un precedent 
que abona la seva conducta, el precedent den 
Maura, del qual acabarà per convertirse en mico 
d'imitació. 

Ja ho veuen: per donar satisfacció a les concu
piscències de la CoUa de la gana's fa una Uey que 

comprèn a tota Espanya y's falta maliciosament 
a una altra. 

No estàn, ab tot, tan lligades les coses que no's 
pugui esperansar el fracàs d'aquestes manipula
cions, però molt greu es que'ls propòsits hagin res
pirat, ja que per greus que siguin es cosa de tomar-
se a preguntar: 

¿Qué es lo que no pot ser en política espanyola? 

! 

i 

C a l u r o s a 

V a u : Ktttréi t l p d m t u l 
nwr dtl Um rmtri. J 

La caló 
ja'm té t ip 
y per xd 
els hi escrich 
aquet vers 
Ileugeret, 
bnfonet 
y primet; 
vers d'istiu, 
bo, jo l iu 
y ben fet. 
Ritme curt, 
ell me surt 
fàcilment, 
sense esf ors 
ni dolors, 
suaument. 
Es vri tat 
que es mancat 
de sentit, 
mal midit 
y enredat, 
p r t l'he fet. 
com ja he di t , 
Ileugeret 
y primet— 
bo y jo l iu , 
indicat 
per l ' i s t iu . 
t ' h e pensat 
ajegut, 
l'he copiat 

. / • V a 

sens suar, 
que es sabut 
que qui sua 
no està aizut. 
Que es airós 
y agradós, 
això, es dar , 
no's pot negar. 
Kàpit, v iu , 
fet a posta 
per l ' istiu; 
es flairós, 
cadenciós, 

propri pel temps calurós. 
Vaig ventant 

—JCira els fochs del I·aialel. 
— Y ¿d'ahont surten? 
—Són els que treuen els empresaris pels caizals. 

y escribint 
lliurement, 
plé de vent 
el pensament 
com on poeta eminent. 
Vaig ventant, 
badallant, 
sens patir 
pel consonant; 

sens rumiar, 
sens comptar 
les silabes 
que hi han d'anar. 
Per x ó . 
si fan atenció, 
veuràn tot seguit que surt 
un vers Uarcfa 
y un altre curt. 
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La qüestió, 
si, senyd, 
es no suar 
y anar fent 
y deixar dir a la gent. 
Lo que escrich 
no es genial 
prò es trescal 
y bonicli 
y si val 
comparadó, 
es com un ventilado: 
roda, roda 
eternament, 
no din rés 
però in vent. 
Tothom d i u 
que a l 'istiu 
s'ha de sml, 
perquè Deu 
ja sabéu 
que ho manà. 
Piò jo dich, 
no senyor; 
vostè està 
en un error. 
El senyor 
va manà, 
quan Adam 
va faltà, 
que tothom 
ha de su3. 
PrC també 
cal sabS 
que digué 
y ordenà 
que'l que havíem de suà 
era solament el pà . 

Y això, peta acabar d'una vegada, 
no es pas, segons jo crech, suar el pà, 
i això es, senyors, suar la cansalada! 

FLAVIUS 

M / i j y / ' / / . : : 

s m m %m 

-jEs vostè cl senyor Rayo? 
-No, es el pare. 
-Home, el seu pare no déu ser el Rayo, sino el pararayo. 

Visita misteriosa 
—Senyoret: el demanen. 
—;Quí? 
—Una senyora. 
—¿Guapa? 
—Porta un vel espès que no li deixa veure les 

faccions. 
—Fesla passar al despaig. 

—Senyora... 
— Caballero... 
—Ah ¿es castellana? 
—No, senyor, no... Soch catalana, però d'alfjún 

temps ensà me faig ab gent de tots el países, tins 
al punt de que, alguns cops, se'm barregen paraules 
estranyes a la conversa. 

—Donchs... vostè dirà en què puch serviria. 
'* — S i vol que li sigui franca, no ho sé ben be... 
Soch molt desgraciada... Jo, aquí hont me veu, 
havia ocupat una posició brillant, però, pel mal cap 

dels attrés, ara'm veig en una situació molt trista... 
¡Ay, SenyorI 

—(¡Malo!) 
—¿Qué deya? 
—No rés... Parlava apart. 
— J a sé lo que són aquestes coses... Al teatre s'hi 

parla molt. 
—¿Li agrada'l teatre? 
—¡Ay! ¡Si m'agrada, diu! Sàpiga que jo n'he 

viscut molts anys del teatre. 
--,;F,s actriu, potser? 

—Una desgraciada soch. Figuris que jo era page
sa y, malgrat això, tothom s'enamorava de mi. Y 
se m'obsequiava y se'm regalava y a casa no hi 
mancava may l'abundor. A vegades venien guerrers 
que feyen la mar d'estropicis y a vegades guerre
ros que feyen la mar de broma. V tothom me solici
ta va, però honorablement. Y els uns parlàveu en 
vers y altres en prosa y la gent del veinat, y de 
més lluny y tot. venía a fer visita y se'n mostrava 
contenta d'aquelles senyores y d'aquells senyors 
que parlaven en prosa o en vers. 

—No entench ahont va a parar, senyora, ab 
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—Ja ho vens. Pallóla, j a tonia a fumar com ora fa dm 
anys. 

—Si, perd ara el fum sort lie la tuina. 

aquestes histories. V, si vol que li sigui franch... 
—¡Ay, ditxosos franchsl De la seva terra'm ve 

la desgracia. 

—¿Cóm es això? 
—Jo era pagesa... 
-—Ja ho ha dit una altra vegada. 
— E r a pagesa y era honrada. Però se'm van 

ficar a casa males persones que. no servint per res 
més, van comensar a entretenirme ab histories 
que mal copiaven del francès y hasta del castellà, 
y van comensar a dir mal de mí. Y jo, com quo 
qui mal no fa mal no pensa, no vaig pensar ab de-
fensarmen a temps y quan me'n vaig adonar,-^a 
havia perdut la parroquia. Jo prou vaig fer els pos
sibles per salvarme. Aquí hont me veu, he fet put-
xinel-hs, he ballat el garrotin y el garrotán, l'he ba
llada magre y he tingut cinematògraf. Y veliaqui 
que, per últim, cansada d'anar a cansar amichs— 

Ïue, jo no sé que ho fa què als últims temps tots eren 
e la banda de Gracia—me trobo ara sense casa 

ni hogar. ¡Ay, Senyor! 
— L a veritat, senyora, jo la planyo molt, però 

no sé què dirli. Si vof dues pessetes... 
—Xo'n tindria per rès. 
—Donchs no puch oferirli altra cosa. 
— S i que'm pot oferir: la seva ploma. 
—Aquila té . . . 
— A mí se m'ha dit qu vostè escrivia als diaris 

y desitjaria que'm posés una gazetilla enternidora 
per aquest estil: «Recomendamos á la caridad de 
nuestros lectores una infeliz madre de familia con 
innumerables hijos, á los cuales no puede mantener 
y por los cuales no puede ser mantenida, á causa 
de malquerencias y calumnias que ha lanzado con
tra ella gente sin entrañas*. 

—Potser es massa fort a ixò. 
—Escrigui, escrigui... «La susodicha señora, de 

origen humilde, se había creado una posición des
ahogada y la habla creado a unos cuantos señores, 
los cuales, al verla en situación aflictiva, no han 
vacilado en abandonarla y hecharla del domicilio 
que había ocupado durante muchos años. . . Durante 
el pasado invierno, aun se la admitió de caridad en 
casa de dichos señores, pero, según parece, se dis
ponen todos á abandonarla por completo»... 

— S i que es trist això. . . Y digui: els auxilis que 
enviïn els lectors ¿ahont els hi podré fer a mans 10? 

— J a passaré jo mateixa, perquè, com li he dit. 
no tinch domicili... Crech que alguns amichs se'n 
preocupen, però ara com ara no hi hà rès se
gur.-

—Però.. . 
—Confio en vostè ¿oy? 
—Sí, be, veurà... 
—Fàssiho per caritat... 
—Ho faré, vaja... Però voldria saber qui es 

vostè... 
—No'm fassi passar per la vengonya de dirli el 

meu nom... 
— E n fi, com vostè vulgui. 

L a senyora va desaparèixer ràpidament y'm va 
deixar confós. Però en la seva pressa per anarsen 
va deixar caure el mocador ab que, durant la conver
sa, s'havia anat aixugant els ulls. Y per les inicials 
que duya-—una E . y una C.—vaig endevinar el 
nom de la desgraciada senyora. 

¿No l'endevines, tú, lector? 
Donchs.£i no l'endevines, dirigeixte a n'en Fran

queza, a n'en Vilaregut oa la rahósocial. Grau, Ro
quer y Companyia. S i ells no te'n saben donar rahó, 
no cal que busquis. 

Ü N SERVIDOR 
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—¿^iié feu aquí parat tanta estona? 
—Oh, es qne In dc casn'm va dir que abans de travessar un carrer esperés qnc passessin tols els cotxes y'ls tumò-

vils, perd fa durs hores qne m'espero y encara no'n som vist passar cap. 

ñlta política 
— E s qüestió de vida o mort—deya en Peret 

Corominas en la reunió que van tenir a la Redac
ció d ' E l Poble Català els cimals de l'esquerra;— 
heu de pensar que la Junta Municipal ea la que fa 
les eleccions, y si nosaltres no hi tenim majoria, 
ja podem plegar; no manar per no manar, tant se 
vana que no haguéssim romput la Solidaritat, car 
al menys en Cambó ens feya fer un bon paper a 
Madrid. 

De tots els reunits ningú més gosava dir una pa
raula; sols en Lluhi, al sentir fer aqueix conato d'ala-
bausa a n'en Cambó, va mormolar entre dents: 

—Això, may. 
—(Còm dieu?—va recalcar en Peret.—¿Us creyéu 

que es gaire bonich anar darrera den Vallès y Ribot, 
y den Miró y Trepat, y den J unoy, y den Corominas? 
¿Qne no ho veyèn cap ahont tiren? ¿Que no us re-
cordèn del discurs den Vallès al banquet del Mun
dial? Són uns retarda taris tots ells, y no més els 
mou l'odi a n'en Lerroux. 

—Donchs, trenquemhi—va dir en Gubem, 
—Sí, a ixò mateix, a ixò es lo que voldrien els de 

la «Lliga»; sembla que encara siguèu de l'tUnió 
Catalamstat vos. 

Y va tomar a regnar un llarch süenci, tot just 
torbat per en Rovira y Virgili, que de la part de fóra 
entretenia a uns contertulis de la redacció que es
peraven el resultat de la reunió. 

— E s qüestió de vida o mort—tomava a dir, 
posantse una mà al front, el més auster dels leaders 
—y cal fixar un plau de campanya: ab els federals 
es inútil de tractarhi, en Vallès es més tossut que 
un burro d'Urgell; en quant als de l'tUnió». si no 
fos aquell noy den Miró, encara llaurarien drets... 

Durant una altra llarga pausa va tomarse a sen
tir la veu den Rovira y Virgili, nue veyent allu-
nyàrseli la regidoría, parlava ab els contertulis de 
adoptar actituts d'amenassa pera la vida del P. U . P . 

—Potser si encarreguéssim una soflama a n'aquet 
—va dir en Lluhí, trencant el si lenci-.-perquè, 
senyors, me sembla que ha arribat l'hora de ferse 
valdré; nosaltres som una forsa, som el membre 
viu d'aquet cos que'n diem el P. U . F . N . R. , nos
altres som els que hem despertat, enfront de la 
dreta y enfront del lerrouxisme, aqueixa forsa que 
abans era estàtica y que avuy està dinamisaaa; 
jo crech que ha arribat l'hora de dilshi que nosal
tres som el partit jove, y per lo tant, el efe l'actua
ció, y que ells han de seguimos y co-executar les 
nostres iniciatives, y encara gràcies, caria seva his
toria política es plena de fracassos y concomitàn
cies qne nois avalen pas pera portar la direcció 
d'un moviment a la francesa tan seriós com el 
nostre... 

—No, no, no—interromp en Corominas,—dei-
xèume fer, y dieu a n'aquets d'aquí fóra que callin; 
¡aviat semblarà una república això! Aquí tothom 
crida y cadascú té la seva opinió; per això anem 
tan be, y surt el diari com surt, desfent ab els peus 
lo que s'ha fet ab la cua; ningú s'até al criteri del 
dia, tothom forma judici y tothom vol èxteriori-
sarlo. 

—Be, però ara ens en anem de la qüestió; no es 
el diari—diu en Gubem.—sinó la Junta Municipal. 

—No me'n vaig, no me'n vaig, que tot es lo ma
teix, y el diari es la Junta, y una cosa sosté l'altra. 
y si us penseu que jo vaig deixar lo del Ajunta
ment y altres coses que podia obtindré, y no dels 
de l'esquerra, no va ser pera fer els gegants v jugar 
a democràcies, com la de Barcelona y la de la Con
junció de Madrid, que ja comensa a teñirme tip. 
Semblem els masovers o el comitè provincial dels 
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de Madrid; en el miting del Barcelonès j a van veure 
lo que lü anem guanyant ab els Iglesias y els Se
ríanos. Nosaltres estem constituïts pera fer acció, 
una acció forta y decisiva, una acció d'esquerra, 
fortament esquerrana, anticlerical, antimonàrqui
ca, antiguerrera... ^ 

— B u e n o , s i , tot lo que volguèu; però de la Junta 
«què? . 

— H i haig de pensar ab això de la Junta, deixeu-
mhi pensar... De moment hem de procurar que's 
tomin a aplassar les eleccions; jo ja veuré particu
larment als altres. 

LA PARET 

C à l a Ciu ta t? 

Lo que va ser la setmana de Juliol 
de rumiar-

característica E N Bieló Alomar, dcsprés'de dos anys 
shi, ha descobert, a l'utim, la cat 

de la setmana de Juliol de 1909. 
(Caram, caram I 
E n Bieló. d'ensà que es mestre de retòrica de 

l'Institut de Gijón, va resultantnos una troballa. 
Vostès diràn lo que jo he dit més amunt: Caram, 

caram. Lo que va ser la caracteristica de la setma
na aquella van ser els trets, per exemple; o be el 
foch. o be l'imperi dels pianistes de mantibri. 

Donchs, no. senyors. Si tal diuen s'equivocaràn, 
y en Bieló se'ls en riurà de la seva ignorancia. E l l , 
més sabí que tothom, (ifins que en Peretl), ho ha 
descobert. Mirin què uiu l'immortal retòrich de 
Gijón en una Spòrtula d ' E l Poble . 

«Històricament, la nota caracteristica de la re
volta de Juliol serà aquesta, sens dubte: lo que'n 
diríem «acefalia». 

— i Caram, caram 1—vostès tomarán a dir.—Veta-

Sui una cosa que no'ns l'hauríem pensada may. j Ace
día! Vès qui ho tenia de dir . Tan amagadets darre

ra de les barricades, tan escorregut^ desseguida que 
van tocar a tomarshi, y entretant ells anaven fent 
aquesta coso ta: Acefalia. 

Conformes ab en Bieló. E s a dir, conformeá y no 
conformes. Acefalia... d'acefalia n'hi va haver, 
per quant els revolucionaris no tenien cap ni san ta
ñer.- Però en Bieló tradueix el mot Acefalia per 
manca de c a p d i l l ; traducció molt lliberal (¡no faltava 
més!) que podrà donar com a model als seus desven-
turats dèixebles de Gijón. 

Parlant; donchs. de la manca de capdills. en Bieló 
se'n plany com una Magdalena. E s a dir. com una 
Magdalena, precisament, no. perquè aquella plo
rava arrepentida, nien tres que en Bieló l o que pro
cura es carregar les culpes als altres: 

«Realment, hi hà en aquelles diades el procés 
de les intelectualitats espanyoles, qui romangueren 
passives en el moment en'que'ls tocava obrar». 

Conformes... es a dir. conformes y no conformes. 
Estem conformes en que'ls intelectuals espanyols 

van tenir canguelo.^Vos fy tot, Bieló. Però [no es
tem conformes de cap manera en que algunes d'elles 
«romangueren passives en e í moment en que'ls 
tocava obrar*. 

¿Qué feyeu vos a Palma?. 
¿Qué fèya V E m i l i a n o tancat a 

¡Obraveul 
Segueix en Bieló Alomar; 
•LTistat, com a idea polhica. es sempre un equi

librí...» 
J a fa be de fer la salvetat de «com a idea políti

ca», perquè fóra d'això. l'Estat no està en equili
brí, sobre tot. pels que cobren de l'Estat, mal sia 
un sou de catedràüch de Gijón. Aleshores pert 
l'equilibrí y cauen els diners contantes y sonantes. 

f F a molta calor y'm resisteixo a seguir comcnUnit 
la Spòrtula del gran Bieló. 

L a veritat, la trobo massa... ¡qué massa, comple
tament acifalal 

FOSFORERA 

O E | iaila del còlera, y un enlés en coses de higiene declara 
quc'l mil lor remey pera cksinfeclai es d foch. 

Un radical que intervé en la «mversa , diu: 
—Vctaqui perquè ara dos anys, pet la gloriosa, no va venir. 
—Be—li icspòn l 'all ie—però hi hà qui d iu . que sota les 

taules de casa la ciutat hi havia cl MHiano ab uns «treballs» 
tan seguits, que tothom se ¡icnsava quc'l tenia. 

/"•OMENTEN els ben intencionats sobte les moltes parades 
V que fa l 'antomòvil del Governador a les portes de les 
cascs bones del Passeig de Gracia. I. 'aulo grodi. flnniaiil, 
ob «1 personal més flamant encara, y els galons niés que'l 
personal, l 'ullre dia va estarse més de dues hores aturat da
vant d'un portal. 

Un tafaner dels que may falten,passava amunt y avall 
intrigat de la espeta, y per f i , acostantse al chauffer. va pre-
guntarli ab molta intenció: --

—¿Es que han tingut averia? 
E l chauffer diuen que va respondre; 
—No, solament que, com que es comptat a plassos. y 

anem justéis de qnartos. ho fem per estalviar benzina. 

X f l Poble es un diari que devegades se d iu catalanista. En 
Morera, cs un eminent músid i català que va lenir de 

marxar a Buenos Aires perqué aquí «no's protegeix rés ni 
a ningú». 4,7 PobU plorà aquesta pattida den Motera com 
una desgracia nacional. 

Donchs, apúnt in aquel retall d'i7 PobU referent al mes
tre Morera: 

•Y ja que parlem de qüest ions musicals, lecordcmnos ab 
admiiació y alegria—tenim bones noticies—del mestre l'.n 
t ich Motera.avuy resident, com sab tothom, a BueniK Aires. 

No lesulla cert, segons ens consta, que l'autor de «Bruni-
- I-U y altres belles y fortes obres musicals, gloria de la 
música catalana, pensi, per ata, retornar a casa». . 



—;.^h ncinestaca'or no ikiieii poJer viure a Casa la Ciulai? . 
£11 r í n o i . i — A l lonlrari , home, al contrari; si precisanicol es densa que hi sohi que pcUm vmrc 
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I.A R K B A I X A P E I.ES RECOMPENSES 

—¿Has vist qn¿ diu aqui? 
—Es que « s s c n en el negoci. Aquest any iHn qne es l'ú Hhn. 

Quan'en Morera llegeixi això, «le segut que excfaunaiA: 
«¡Qué amigm tienes, Benito!» 

lis veritat que'l comentarista à 'E l Poble acabo explicant 
que en Morera guanya molts ilincn»—de lo qual ens en ale
grem moll. 

A l menys, nixís se pot guanyaria vida (ent a i t solament 
y no lia de recórrer, com un cert redactor d 'E l Poblt, a ferse 
sous en la Delegació d'Hisenda. 

T ' ü i ü ó Industrial de Sabadell, va decidir 
regalar una lamiera als de la Creu Roja, 

y els de la Oren Roja, aprofitant l 'ocasió de 
l lu i r l'unifotme, van deddir celebrar la 
benedicció y una missa de campanya a la 
Rambla de di ta ciutat: 

Petó ve taquí que'ls avensats de Sabadell, 
tolerants com els de tot arréu, van decidir 
proles l a r y moure brega, òrgan i sant us mí
ting pera la vigília del dia de la festa, a fi de 
comensar a fer calor. 

Els de la Creu Roja, malgrat d sabre, y 
d'estar avesats a veure misèries, no sabem si 
per por d'entrar en funcions, decidiren sos-
pendre la festa. 

Realment, trobem que han meditat poch 
la decisió, perquè era un moment apropósit 
pera fer un simulacre, y usai l 'àmica del bo-
t iqul , y inaugurar la bandera. 

Mes, a curar tots s'hi a venien... ara en fer 
mal, totsdcyen que no hi eren prikctichs. 

A Belles Arts han acabat els quartos, y ora 
tot són crits y mals humors. H i hà qui 

d iu que del fracàs de l 'Expos idó ne tenen la 
culpa els Jesuïtes, perquè mentres quan la 
feyen els catalanistes recomanaven als lluisos 
que hi anessin, ara els h i han prohibit. 

En Serraclara, que al cap d'avall es una 
persona devota, segons diuen males llengües, 
uo s'ho acaba de creure, però se creu que'n 
cl fona del fons, h i veu una certa intervenció 
del clero, ja que lo que ha vingut de Roma, 
es lo que ha perjudicat més els interessos 
de l 'Exposidó. . . 

L'home deu dirse: 
—¿Te vols jugar que a Roma volen mor

tificarme? 

Ü L senyoi Fuster al Govern Civil?... ¿Quí hi haurà anat 
J a fer?... A l menys, una visita part icular ,perquè, la ve-

r i t a t ^ p w coses particulais, al «Circulo Artístico*. A tant 
a r r i ïn la particularitat d'aquella casa. Malgrat l'haver-
los prohibit el Governador, y imposat multes per fer... aca
dèmies, ara diuen que hi tornen; 

T 'Ajuntament s'ocnpà de les responsabilitats qnc puguin 
^ cabre per haver aparegut d bust^len Fontova, dd Parch, 
ab d nas romput. 

Els regidors lerrouxistea van interessarse molt per l'as-
sumpte. 

—¿Qne era lerrouxista aqnet tal Fonlova?—pregunta
ven esverats. 

Y es que quan toquin a trencar nassos, potser que no's 
l imi t in als de les estàtues, sinó que arribin fins a Cala Cintat. 

Però d cas mfe curiós cs el d'un radical aprofitat, que, al 
enterarse d'aquesta salvatjada, va exclamar: 

—No sé quin interés hi hauràn tingut en trencar el nas 
d'una estatna. ¿Qu&nt n'hi deuen haver pogut donar d'un 

•VJo, senyors, no perden d temps. Parlem dels lerronxisles 
* que fem dc regidora. 

Apart d s innombrables treballs de sota mà , petits treballs 
consistents en oposicions, concursos y altres tonterits, en les 
que sempre s'hi arreplega quelcom, ara han acabat d'en
llestir un altre treball que a l'Acodcmia Cots mereixeria 
Premio de Honor. 

Se tracta d d negoci dc les plaques. 
I,'Ajuntament havia d'encarregar ds rètols numerats 

pera'ls vebicols. 1 » vegada anterior que n'adquiri, ho va 
fer per subasta. Aquet cop ds de la gana ho han fet per con
curs l imitat entre tres industrials solament. 

El resultat ha sigut niagnificb... jiera'Is lerrouxistes. 
Per subasta, baix d tipo de 42.750 pessdes, se va otorgar 
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it> tal lébaixa quc's va mljtKlicor per 23.314, 
• 1 siga ab una economia de 19.425 ¡x-ssetcs. 

Ara s'ha obert concurs per iiléntich ser-
vey boix el tipo de 40.000 pcssele* y s'ha 
adjudicat per 38.992. 

D'això'n resulta una enredada per la ciu-
Mt de 18.417 pessetes. 

El Poble, de qui treyem tots a(|iicls in-
tiresaants datos, aca l» la icsscnya Irewnt-
iic partit pera les seves eleccions. 

<¿Pins a quàn, senyois de les colles dc ia 
•.IM" ¿Té de continuar ei i rc aquet saqueit; 

de les arques comunals?» 
r ius que al senyor Unh i l i passi la rabia a 

ta «I«liga*. 
V acaba ab aquestes ilusions: 
«Ve'l novembre y ts aleshores que'l JKIWC 

ilc Barcelona indignat, trenrà a cope d'es-
l'inhra aquesta porqueria de Càla Ciutat*. 

QueT novembre ve, es cert. Ara que"! poble 
iregni als pillets, ens ne dubtem, monln·s la 
«cht del l'l·lf posin per damunt dels interes-
MIS de la ciutat, el ridicol amor prnpri dc 
l o r l i t . . SI, bueno, ja sé que no es l 'amor 
i ropti. ¡Es que volen tomar a comptarse! 

'POTS aquells advocats sense feina lerrou-
zistesqacabans se morien dc gana, ara's 

lauyen immillorablement la vida, mercís a 
la ' 'iria dc pledejar que ha agafat al Ajunta
ment de Barcelona. 

L'Emilià Iglesias lia cobrat en pochs dics 
dues factures á'honorarios, una de 2.000 pes-
setei y ona de 1.500; l'ocregidor Pínilln, una 
'le 300 y l'excandidat lerrousista de (irauo-
llers y exmagatzemisla de música, una altra 
lambé d'advocat dc 2.000 pessetes. 

N'hi hà molts y pera tothom. 
L'inspector.—¿Y no'l troba? 
A7 viatger.—No, senyor, 110; se'm deu haver perdut, com que era un 

bitllet reduit... 

\VKit les festes del Centenari a Buenos 
Aires, l'emboixada que hi va anar, pre-

idida per l'Infanla. se va trobar sense diners y va teniïnc 
I'-en mani levar a la Cambra de Còrners espanyola d'alll. 

Ara el Goverd tampoch té diners pera retirar els objectes 
1 -ixinyols que van figurar a n'aquella Exposició, y ha tornat 
:i 1 nmanllevar diners a n'aquella Cambia, demanant!i que 
- encarregni d d gasto de ports d'aquell género, que ja ho 
I robarem-

V'elaíjiri com un Govern sense adooarsen se troba ab un 
l>aiich mon tat a Buenos Aires, sense necessitat d'haver fet 
cap sacrifici. 

Seria cnriús saber si quan el Govern tornarà els diners 
1 nmanllevats a la Cambra de Buenos Aires, H farà el 
descompte de pagos del Estado, que tot podria ser. 

T f / Progreso, anunciant la solemne desautorisació y cx-
pulsió de la Caxa del Pueblo, de les Damas radicales, 

les Damas rojas y les Damas benéficas, no es gaire explicit. 
Nosaltres, odemés dc la versió donada més amunt, hem 

sentit a d i r que aquestes bones senyores, laboraven contra 
determinats regidors, valcnLse dels sens atractius (?) per
sonals, pera conquistar adeptes, y fer aumentar les animo
sitats contra dels que's van fent riefas a Casa de la Cintat. 

En vista d 'nizó, se les ha expulsades inconlinenli. 
Això per ml són excuses, 1 -

perquè, la vri tat , me sembla 
que se les han tret de sobte, 
simplement, per massa lletges. 

\ l a Cata no han pogut resistir les agrupacions de Damas 
Rojas, Damas benéficas y Damas radicales y les han 

hagut de disoldtc de presidencial ordre. 
El pe rqué no's diu, peró se suposa, perloque l'iikasedic

tatorial d in referent a les cuestaciones, petitorios, rifas, etc. 
Se ven que en t ré i s lerrouxistes el feminisme no's deixa pro
gressar tant com podria semblar, y hi hà molls afers que, eslAn 
n-servats als homes. 

T^L Govern ha de comprar maquinaria agrícola pera ima 
granja oficial de la Manxa, y com si a Espanya no hi ha

guts cap casa quc'n construeixi s'ha obert un concurs en el 
cjue sols h i poden pendre part cascs extrangeres. 

¿Es que no hi hà ningú dc la situació que tingui interessos 
en cases espanyoles? ¿Es que al ministeri no hi hà represen
tants de cases d'aqoi? ¡Ja es extrany! 

TTLS d ' £ / POWÍ, quc's creuen en dret de denigrar a tothom 
' especialment als regionalistes, s'han molestat peiqneXa 
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—¿Y pateixen de calor eb d'aqui a Cflla'Ciulat? 
—¡Qu* han de patir, si tots són una colla,de tíos frescos! 

seus periòdlchs ab amenasses, sinó que's disposava a perme
tre un acte púbich lerroulisia pot ser peta veura si l ' í t i í de 
Sant Feliu se repetia. 

Si la victoria es lerrouxisla y en Pórtela n'es I'héroe ¡qué 
es en Pórtela? 

¿Canalejista? 

Pel drapaire 
<La Vinguda del Mesías», es nn drama llrich, en un prAlech 

y tres actes, de don Joseph M . ' Vidal y Pomar, que ve a 
sustituir, guanyanthi, aquell tan conegut de zichs y graus 
pel títol de «Els Pastocfcts». E l senyor Vidal té trassa a fer 
versos y els emplea guapoment en una obra moral, que per 
molts serà ugraida. 

E l mestre Pas tó Benvenulo, h i hà posat un grapat de mú
sica que va impresa a part; en més de cinquanta fulles de lle
tra menuda, y entre tot, ha de sumar l'espectacle més de tres 
hores. 

• U i Vinguda del Hesks», ens sembla qne's portarà eu 
les cases ahont hi hagi medis y bones crecncics. Entre tant, 
ograim l'ofaaequi dels exemplars, ben impresos per cert. 

Veu eb dedicava un ai l i d e molt ajustat, pailant dels «iró-
uichs y la moralitat». 

Es l làst ima que La Vtu no hagi publicat la carta que l i va 
enviar en Corominas demanant als redactors d'aquell diari 
que fessin constar pública o privadament què'l tal article «no 
afectava per rés al decoro» dels que fan El Poble, cor no sabem 
còm ho deu lligar en Corominas a ixó de l'Austeritat y lo del 
Pir ipi t ipi de l'esquerra. 

Perd, de tots modos, no va mal servit E l Poble ab l'article 
a d a r a d ó de La Veu. Si hagués callat s'hantía estalviat tot 
aixà. . 

«Les cent millors poesies de la llengua catalana».—Vensaquí 
una bona obra que calia fer y per la qual no hem de regate
jar elogis al nostre coral enemich Antoni López, V la pen-

A RA resulta que'l Governador d v i l de Girona, Sr. l imi to , sí 
va escriure al à lbum del Far de Sant Sebastià aquell 

pensamiento ¡ublime que l ' h i ha ocasionat la dimissió, no va 
escriure, en cambí, la coletilla que tant ha molestat al govem. 
Però com que la coletilla que, referintse a la possibilitat de 
tomar a visitar el Far sent ministre, d ía : «porque otros más 
brutos que yo l o han sido* està coasignada en el llibre, d se
nyor de Benito ho explica dient que es una broma que l i 
van fer alguns amíchs. 

A n'aquet sí que se l i pot dir: «¡Quéamigos tienes, Benito!» 

V ^ l Progreso fa la gran propaganda y aixeca lotes les 
^» campanes al vol perqué el parli Jo ha obtingut a Saba

dell una gran victoria. 
Aquesta gran victoria no ha estat altra que la d'haver 

logra! (?) que la Creu Hoja no celebrés una missa de cam
panya en la Rambla de Sabadell. 

A dreta lley E l Progreso no pot vantarse de tal victoria. 
Això es empolainarse ab plomes de pavo real y aquí no hí 
ha altre papo real que'l demócrata Pórtela, que es el veri
table héroe de la victoria. 

Peique'l molt fresqulssim Governador no sols no ha fet 
lo que s'ha de fer peía que'b lerrouxbtes sortissin en eb 

1U 
- Y tú , nen ¿no vas ab Ic« colònies? 
-No, senyor, no; cl meu papà ja « regidor. 
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5a(Ja que ha tingut d'cacomaname la confecció a l'Ernest 
Moliné y Brases, es també d'alabar. 

Triar les cent millors poesies d'una literatura, es tasca ben 
iVüài, y exposada a qnc'l lector pugui repetir la célebre fra
se: «ni están todos los que son ni son todos los que están*. 
Jo no sé si en d cas de que's tracta pot d irse tal cosa, però 
si que, tot recorrent les pàgines del llibre, un hom se fa cà-
rrech de les evolucions de la lírica catalana, desde la seva 
alba, representada en el volum per Jacme March, fins al seu 
mitgdiaqne ve aser l'esclat de grans poetes com Ansias March, 
Roiç de Corella, Jacme Roig, Jordi de Sant Jordi, etc. etc. Y 
ilarrera d'aquets ve la devallada de la tarde, de la que n'es 
moment caractetistich el Rector de Vallfogona... La n i t se va 
acostant. 

Però darrera la n i t s'aixeca l'alba d'un nou dia ab l'es-
pléndit renaixement... Y en pl i mat í s'atura l'acurada tria. 
Milà y Fontanals, Aguiló, Pagès de Puig, Bert rán y Bros, 
Verdaguer, brillen entre molts altres ab resplandors de nova 
autora, però no's pot arribar encara al mitgdia, car pera 
que se'n vcsllumés quelcom, s'hauria hagut d'acudir a poc 
tes vivents, cosa que'l recopilador s'ha vedat ab molt acert. 

En resum: «Les cent millors poesies de la llengua catalana* 
os una obra meritoria en tots conceptes, sobre tot tenint 
en compte'l caràcter popular del seu preu. 

MKNO 

^
os GREMIOS, per EsUtnislau Segarra.—Si d senyor Sega
rra no ven aquet llibre com a bresques, es que ja no hi 

ha gust ni gent que sàpiga de lletra. Los Gremios, que, pera 
nosaltres no té altre defecte que'l de no ser escrit en català, 
os un llibre de grans cusen van ses en aquets temps de socia
lisme, sindicalisme, obrerisme y burgesisme, en que no sem
bla sinó que busquem a les palpentes lo que sigles enrera 
teníem ja tot canal isa t y donant bon rendiment. 

A demés de lo instructiu es interessantíssim de llegir el 
llibre del senyor Segarra; passa per les seves pàgines tota 
una vida sana y pacifica de treball honrat y de fraternitat 
cristiana; lesorganisadonsdels oficis. Ies costums del treball, 
oís drets dds que treballen y l lu r devers, tot escrit ab una 
ploma fàcil, un llenguatge corrent, reviu en la imaginadó 
del lector que no troba may l'hora de deixar la lectura quan 
lia comensal a tastarnt'ls primers fulls. 

ïïn procés notable 
A I ALCRAT )a calor que fa, no puch excusarme de contar als 

meus amables lectors y lectores d'abdós sexes y d'ab-

—També lesïcromador això de que ' Alemanya'ylFransa 
hagin conseguít desseguida [trovar un modus n t r n d i , tant 
temps que fa que jo ho busco inútilment. 

dues edats,J'extraordinari procés que acaba de fallarse a 
New-Carter. 

Se tracta del procés Welingthon, l'affaire Wdinglhon 
com l'anomenen els diaris francesos. Vostès haurán tingut 
esment, potser, de les circumstancies especials en que s'ha 
desenrotllat aquet procés famós. 

Mister Wdingthon un dia va pendre"! xacolata, y després 
se n 'anà al Pol Nort pera veure si descubría b coronela del 
món. 

L'expedició va duiai quinze anys. La coruneta del món no 
ajiaregaé, lo que vol dir que Mister Welingthna tornà a New-
Carter de molt mal humor. 

Al pujar al pis en que vivia, y al que no havia estat d'ensà 
de 15 anys, lo primer que cridà la seva atenció va ser veure' I 
l lum d d menjador encès. 

Aixól ' in t r igà fortament. K l l no recordava pas haver d d 
xat d gas encès d dia que va marxar al Pol Nort. ¿Qul havia 
entrat al pis? ¿Qui havia encès aquell gas? ¿Feya quinze anys 
quel l lum d d menjador cremava o be's tractava d'un fet del 
dia abans? 

Aquestes preguntes se va fer Mister Wdingthon, Y ab 
aquestes preguntes v i seu mal humor se n 'anà a trobar un 
famós detective, conegut ab el nom de «Nasffi». Explicà al 
•Nasffí» lo que l i passava. Aquet rumià un instant y deduint 
que un gas encès pot relacionarse ab un misto, va treures una 
capsa de ceri l lo , l 'examinà detingudament y, somrient ab 
aire de aat is iacdó, va ferse acompanyar al lloch d d succés. 
Després d'haver considerat un instant la flama del gas, va 
cridar al porter. 
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Kl iKjrtcr va comparèixer 
„ —¿Vos bavèu cntiat m ac|uet pis? 

—No, senyor «Icteclive. D'ensà que') senyoret ne'n va anar, 
ara ta quinze anys, no hi he entrat ui una sola vegada. 

—Vos mentiu ab l a mateixa (acilitat cjuc adol jéuuniore l l 
<le sabates. I 

Y ab gran energia va fet agafar al JHH ter. 
d procés va anar seguint cl seu curs. i y l lum ili·l nu·ujndor 

segui cremant a f i de poder constar com a prova delictiva. 
l-'a |MXÍÍS dies que s'ha vist el procés en la sala 3." de lo més 

criminal de I'audiencia de New-Carler. 

T A l contrari, lo que acalxiva de veure'l |Kirter era una prij\ 
de la seva ignocencia. 

—iS«*cli ignocent y puch inovarhu!—exclamà saltan 
y ballant. 

1£1 detective'l conminà a que s'expliqui-s. 
—Molt senzill. Mírinsc l>c aquesta flama, 
—Ja està vlsla. 
— ¿V 110 veuen encara, que's tracta d'una flama antipi 
—¿Qué s'empatolla, ora? 
—Sí, senyors; aquesta flama, per lo que's |>ot veure, fa ¡1 

menys quinze anys qnc es aquí . 
—¿Ab qué ho prova? 
l i I ix irler agafà pel Uros al detective y l 'alansà a la flaiii,' 
Ho hi havia dubte; l'íncHlpabilitat del porter era indi» 

UUe. 
¡Del cap d'amunt <k la fluuui a l bech del gas hi havia un 

tren vina plena de pols! 
X 

Kl president manà que se l i portés el detingui; després 
manà que se l i portés el l lum del menjador encès. 

Com queaíxA no era |iossible, cl tribunal en | > - se traslladà 
al menjador de Mislcr VV'elingtbua. 

Allí's celebrà im careig entre'I detingut y la N a n » de) gas 
Kl porter va protestar de la seva ignocencia, pon) la flama 

no contestà. Això, segons el detective y els magistrats, prova
va la culpabilitat (k'l porter. Cal tenir en compte que la jus
tícia de New-Carter no es com la d'aqni. 

K l porter, veyentse apunt d'ésser condemnat, ana va a des
mayarse, però, abans de ferho, dirigí una miraila furibonda 
a la flama del gas. 

Aquella mirada'l va salvar. Després dliaver mirat, la cara 
del pofler s ' i luminà d'ajegria; «lesprés va somriure, d e s f é s 
va riure, y tothom se pensà que s'havia tornat boig. Però 
no s'hi havia tornat. i 
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MAROR K S y r K R R A N A 

GN Peret.—fQuina tempestat més terrible! 
Cu-Cül !—No us fassi por. l ^ s tempestats son temibles al Occeà, però dintre d'un safreig . 


